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Análise Comparativa dos Preços do Leite e Derivados – Estado do Paraná

(Leite Cota) litro - Preços Recebidos Pelos Produtores 
Agosto 2006 Agosto 2007 Variação %

0,45 0,68  51,1
Fonte: SEAB/DERAL

Leite e Derivados - Preços no Varejo
Agosto 2006 Agosto 2007 Variação %

Leite em pó (400g) 4,66 6,18 32,6
Leite Longa Vida (litro) 1,35 2,14 58,5
Leite tipo C 1,06 1,53 44,3
Manteiga extra (0,2 kg) 2,59 2,52 - 2,7
Queijo minas frescal (kg) 10,53 12,12 15
Queijo muzzarela (kg) 11,39 15,03 32
Queijo parmezão (kg) 30,26 29,96 - 0,99
Queijo prato (kg) 11,96 16,16 35,11
Fonte: SEAB/DERAL

* Preço médio estadual do litro do leite cota recebido pelos produtores no período de: 
10/09/2007 a 14/09/2007 ⇒ R$ 0,71

Como já foi  citado em análises anteriores,  o aumento nas cotações do leite e 
derivados pode ser explicada por alguns fatores, entre os quais: o maior volume 
do  produto  e  derivados  (principalmente  o  leite  em  pó),  demandados  pelos 
mercados  externos,  que  por  sua  vez  atravessam  problemas  conjunturais  de 
diversas ordens, o que diminuiu a oferta interna do leite nestes países, trazendo 
problemas no fornecimento do produto, fato que aumentou significativamente a 
valorização do produto brasileiro nos mercados internacionais.

  

1



Exportações do leite e derivados

Exportações brasileiras (toneladas)

2005 – 78.366     ⇒   aumento de 13,6%
2006 – 89.052
 
Exportações brasileiras (receita US$ mil)

2005 – 130.093   ⇒   aumento de 6,5%
2006 – 138.502 

LEITE E DERIVADOS – EXPORTAÇÕES BRASILEIRAS – JANEIRO A JULHO DE 
2006 E 2007

ANO EXPORTAÇÕES
Toneladas Receita (US$ Mil) 

Jan a Julho 2006 52.791 85.935
Jan a Julho 2007 42.959 93.710

Variação (%) - 18,6 9,04
   Fonte: SECEX/ALICE WEB
  * Leite em Pó, Leite “In Natura”, Queijos e Manteigas 

A valorização externa do leite e derivados nacionais, trouxe acréscimo em 9,04 % 
na receita do primeiro semestre de 2007, em relação ao mesmo período do ano 
anterior, mesmo exportando-se um volume 18,6 % inferior ao ano passado.

A  procura  e  valorização  externa  do  produto,  ocasionam  maior  demanda  pela 
matéria-prima, pelos laticínios exportadores, o que acarreta no declínio da oferta 
interna do leite.

No Estado do Paraná, assim como em outras regiões brasileiras, estes fatores que 
levam a baixa na oferta do leite, na atualidade estão sendo agravados pela severa 
estiagem que atinge o  Paraná há aproximadamente  50  dias,  prejudicando em 
elevado grau o desenvolvimento das pastagens de inverno (aveia e azevém) no 
Sul do Estado e prejudicando a rebrota das pastagens nativas e cultivadas de 
verão, que já deveriam começar sua recuperação ao fim do inverno e começo da 
primavera.   

A  falta  de  pastagem  faz  com  que  a  produção  das  vacas  leiteiras  criadas 
extensivamente, caia de 25 a 30% em média, contribuindo com a queda na oferta 
interna,  aumentando  os  custos  de  produção,  valorizando  o  produto  com 
conseqüente aumento dos preços pagos aos produtores e no mercado varejista.   
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